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Capítulo 1

			 

			As notícias eram péssimas. Damien girou a cadeira, ficando de frente para a fachada de vidro do seu gabinete, que proporcionava uma vista espetacular sobre Londres. A verdade de que o dinheiro não compra tudo veio à sua mente. A mãe recebera o diagnóstico rápido e imperdoável de cancro, e nem os seus biliões poderiam alterar esse facto. Não era um homem de arrependimentos. Considerava-o um desperdício, não resolvia nada e o seu lema sempre fora «todos os problemas têm solução». Mas foi assaltado por uma série de dúvidas, com a precisão mortal de um míssil. A saúde da mãe não andava bem há mais de um ano, mas aceitara a palavra dela, de que o médico dissera que não precisava de se preocupar. E se tivesse investigado mais a fundo? Insistido em trazê-la para Londres, onde teria acesso aos melhores médicos? Será que o cancro tinha parado de evoluir? Teria evitado a notícia de que o prognóstico era obscuro? Que teriam de operar, para ver até onde se tinha espalhado? Sim, ela agora estava em Londres, depois de algumas diligências complicadas e grande ansiedade, mas... E se tivesse vindo antes?

			Levantou-se e deambulou pelo gabinete. Pela primeira vez na sua vida, a culpa aflorou e atingiu-o em cheio. Ligou à secretária, pediu-lhe que atendesse as suas chamadas e permitiu-se uma rara e indesejável inconveniência, de ceder a um surto de introspeção selvagem e frustrante. A única coisa que a mãe queria para ele era que se casasse, se acomodasse e tivesse uma boa mulher. Sim, ela tolerara as mulheres que ia conhecendo ao longo dos anos, quando o ia visitar a Londres, e optara por ignorar o crescente desapontamento dela com o tipo de vida que decidira levar. O pai morrera há oito anos, deixando a empresa quase à beira do colapso. Damien empenhou-se a cem por cento nos negócios que herdara. Dividindo e unindo, de forma criativa, integrou a sua bem-sucedida empresa de informática com a transportadora já ultrapassada do pai. Essa fusão tornou-se um sucesso surpreendente, mas requeria bastante habilidade. Não tinha tempo para se preocupar com o seu estilo de vida. Aos vinte e três anos, tentara fazer uma escolha séria, dedicando-se a uma mulher, e tinha-se dado muito mal. As suas escolhas não eram do agrado da mãe. E então? O tempo não estava do lado dele? Agora, perante a possibilidade de a mãe não viver muito tempo, forçava-se a aceitar que a ambição e o caminho feroz que o levara ao topo, e assegurara a proteção financeira que a mãe merecia e necessitava, também a deixavam desapontada. E não havia nada que pudesse fazer. Damien olhou para a secretária, quando ela enfiou a cabeça pela porta. Não precisava de revelar o seu descontentamento, por ser interrompido, principalmente, depois de ter dado ordens específicas. Contudo, com Martha Hall, essas regras não funcionavam. Herdara-a do pai e, aos sessenta e tal anos, era quase um membro da família.

			– Sei que pediu que não o incomodasse, filho – Damien reprimiu um suspiro. Há muito que desistira de lhe dizer que essa forma de tratamento era inadequada. Além de trabalhar com o pai, fora a sua ama, passara muitas noites a cuidar dele. – Mas prometeu que me diria o que o médico disse sobre a sua mãe – disse, preocupada.

			Ele irradiava ansiedade por cada poro do seu corpo alto e anguloso.

			– Nada de bom. Tentou suavizar o tom de voz, mas percebeu que não conseguiria. Passou os dedos pelo cabelo escuro e parou à frente dela. Martha devia ter um metro e cinquenta, e ele um metro e oitenta e quatro de pura força muscular. O tecido fino das calças pretas, feitas à mão, e o branco imaculado da camisa, destacavam as linhas poderosas do homem que fazia virar cabeças ao passar na rua. – O cancro pode ter-se espalhado mais do que suspeitavam. Ela vai ter de fazer uma série de exames e uma cirurgia, para confirmar o diagnóstico. Depois disso, irão avaliar qual será o melhor tratamento. 

			Martha secou as lágrimas com um lencinho que guardava na manga da blusa.

			– Pobre Eleanor. Deve estar assustada.

			– Está a superar.

			– E Dominic?

			O nome ficou a pairar no ar, um lembrete do motivo que levara a mãe a estar tão preocupada e transtornada por estar doente. E ele, Damien, de ainda estar solteiro, continuar a sair com mulheres belas, mas sem nada na cabeça, que aos olhos da mãe eram incapazes de lidar com a responsabilidade que um dia seria dele.

			– Vou até lá, falar com ele – declarou.

			Normalmente, qualquer pessoa teria interrompido uma conversa que ele, como era evidente, não queria continuar. Mas não Martha Hall.

			– Já pensou no que irá acontecer com ele, caso a sua mãe piore? Sei que não quer falar disso, mas não pode evitá-lo.

			– Não estou a evitar nada – disse Damien, com calma. 

			– Bom, vou deixar que pense no assunto. Visitarei a sua mãe depois do trabalho – Damien forçou um sorriso. – Ah! E há mais uma coisa.

			– Nem imagino o que seja – resmungou Damien, inclinando a cabeça e rezando para que não fosse mais um ataque à sua já atormentada consciência.

			– Está uma tal Drew, lá em baixo, para falar consigo. Quer que a mande subir? 

			Damien acalmou-se. Phillipa Drew era mais um problema mas, pelo menos, era algo que podia resolver. Se não fosse a emergência com a mãe, resolveria tudo agora, mas...

			– Peça-lhe para subir. 

			Martha não sabia nada sobre Phillipa Drew. Porque deveria? Phillipa trabalhava no departamento de TI, onde a criatividade estava em alta e as habilidades dos programadores eram testadas até ao limite. Como secretária do chefe daquele departamento, não sabia da existência dela até que, há uma semana, uma série de infrações tinham vindo à tona, levando-a até ela. O chefe do departamento fora alertado, foram convocadas reuniões e todos foram envolvidos. Documentos confidenciais não podiam ser revelados à concorrência. Os interrogatórios foram rigorosos e, por fim, Damien concluiu que Drew agira sozinha. Mas ainda não tomara uma atitude. O registo da patente do software limitara os danos, mas a punição teria de ser devidamente aplicada. Ele tinha feito uma entrevista preliminar e rápida com a empregada, o suficiente para ela ser escoltada para fora do edifício, com um preço estipulado. Agora, tinha mais tempo. Depois de passar dez dias stressantes com o médico da mãe, Damien não via maneira mais satisfatória de descontrair, do que descarregar a sua desolação em alguém que roubara a sua empresa e que poderia ter dado um prejuízo de milhões de dólares. Voltou a sentar-se na cadeira e ficou a pensar no assunto. Cadeia, claro. Teria de dar o exemplo. Lembrou-se da conversa que tiveram, com ela a soluçar, a implorar, mas quando percebera que não funcionaria, oferecera-se a ele, como último recurso. A sua boca mostrou desdém perante a lembrança. Podia ser uma loira com quase um metro e oitenta, mas achou aquela atitude repulsiva. Estava com ótimo humor para a informar de que os rigores da justiça britânica estariam à espera dela. Perfeito para descarregar toda a sua frustração e stress numa criminosa insignificante, que achara que conseguiria roubá-lo. Procurou no computador todas as evidências das tentativas dela para defraudar a empresa e relaxou na cadeira, esperando que ela entrasse. 

			 

			 

			Lá em baixo, na entrada elegante do prédio mais impressionante em que já entrara, Violet esperava pela secretária de Damien Carver. Estava espantada por ser tão fácil conseguir uma reunião com o dono, no seu próprio gabinete. Durante alguns segundos, nutriu a fantasia improvável de que, talvez, não fosse exatamente o monstro que Phillipa pintara. Mas não durou muito. Ninguém conseguia ter o sucesso estratosférico dele, sendo gentil, condescendente e compassivo. O que fazia ali? O que esperava conseguir? A irmã tinha roubado informações, ao ser ludibriada por um homem que a usara para ter acesso aos arquivos que queria. Tinha sido apanhada e teria de enfrentar o longo braço da lei. Violet só não tinha a certeza do que seria esse longo braço da lei. Era professora de arte. Espionagem, furto e informações roubadas não podiam estar mais longe do seu mundo. Certamente, a irmã não estava bem, quando afirmou que havia ameaça de prisão. Violet não sabia o que faria, se a irmã não estivesse por perto. Eram apenas as duas no mundo. Aos vinte e seis, era quatro anos mais velha do que a irmã e, embora soubesse que Phillipa nunca fora uma pessoa fácil, desde que os pais tinham morrido num acidente de viação, há sete anos, amava-a e faria tudo por ela. Olhou à sua volta e tentou conter o pânico que sentia com todo aquele mármore que a rodeava. Achava injusto que um simples edifício de vidro escondesse um ambiente tão assustadoramente opulento. Porque é que Phillipa não mencionara nada, quando entrara para a empresa há dez meses? Repeliu a tentação de voltar para a casa minúscula que comprara para as duas, com o dinheiro que tinham recebido após a morte dos pais. Lutava contra o instinto de fugir e enfiar-se nos preparativos para as aulas, antes do início do novo semestre. O que diria ao senhor Carver? Conseguiria negociar o reembolso daquilo que fora roubado? Uma compensação financeira? Absorvida naqueles cenários esquisitos e aterrorizantes, assustou-se quando uma mulher de cabelo grisalho anunciou que a acompanharia até ao escritório de Damien Carver. Violet apertou a mala contra o corpo, como se fosse um talismã, e seguiu-a. Para onde quer que olhasse, lembrava-se de que não era um prédio comum, apesar da promessa cruel da aparência exterior. Os quadros nas paredes eram manchas abstratas e dramáticas, e pareciam ser caríssimos. As plantas do vestíbulo eram maiores e mais viçosas do que o normal, como se recebessem hormonas do crescimento. As pessoas sérias e determinadas, que saíam apressadas do elevador para a porta e da porta para o elevador, eram jovens e estavam mais bem vestidas do que deveriam, e até mesmo o elevador era absurdamente grande. Evitou o reflexo da sua expressão nervosa e tentou concentrar-se na conversa educada. Se aquela era a secretária pessoal dele, era óbvio que não fazia ideia dos delitos de Phillipa. Pelo menos, o rosto da irmã não estava impresso em painéis de tiro ao alvo. Só se endireitou quando já estavam paradas frente a uma porta de carvalho, com dois painéis verticais de vidro fumado, que protegiam Damien Carver dos olhares de qualquer pessoa que estivesse na sala da sua secretária. Entretido a reunir uma sequência de erros estúpidos que Phillipa Drew tinha cometido, na tentativa de defraudar a empresa, Damien não se deu ao trabalho de desviar o olhar, quando a porta se abriu e Martha anunciou a sua visita inesperada.

			– Sente-se – e continuou com os olhos fixos no computador. 

			Cada detalhe da sua linguagem corporal sugeria um homem que já tomara uma decisão. Com os nervos à flor da pele, Violet sentou-se em silêncio na cadeira de couro. Queria olhar para outra parte da sala, mas só conseguia olhar para o homem que tinha à sua frente.

			– Ele é repulsivo – dissera Phillipa, quando lhe fizera perguntas sobre ele. 

			Violet imaginara alguém baixo, gordo, agressivo e desagradável. Alguém nojento. Não estava preparada para encarar um dos homens mais lindos que já vira. O cabelo negro estava penteado para trás, deixando bem visíveis as linhas e contornos gentilmente cinzelados. A boca séria assustava-a mas, estranhamente, estava bem consciente da curva sensual dos seus lábios. Não conseguia ver os detalhes do corpo, mas via o bastante para perceber que era musculoso e magro. «Deve ter sangue estrangeiro, porque a pele é dourada», pensou. Tinha a boca seca e tentou acalmar-se antes que ele erguesse a cabeça e olhasse para ela. Quando, finalmente, ele lhe prestou atenção, ficou imóvel perante aqueles olhos azul-marinho que poderiam congelar a água. Damien olhou para ela por um longo momento, em silêncio, antes de falar com uma voz que combinava com o olhar glacial.

			– Quem é você?

			Certamente, não era a mulher de que estava à espera. Phillipa Drew era alta, elegante, loira e parecia-se com algumas das mulheres com quem já saíra. Uma expressão de consciência presunçosa, de quem nascera com um forte poder de atração. A mulher que tinha diante de si, com um casaco grosso e preto, e sapatos pretos, rasos, era a antítese daquilo que a moda ditava. Quem poderia saber que corpo se escondia sob aquele traje disforme? As roupas dela eram extremamente discretas, assim como a sua postura. Sinceramente, ela parecia estar disposta a dar um milhão de dólares para estar em qualquer outro lugar.

			– Sou a senhora Drew. Pen... Pensei que soubesse – gaguejou Violet, sentindo-se esmagada pela força da personalidade dele. Estava sentada, muito rígida, segurando a mala contra o peito.

			– Não estou com humor para joguinhos. Acredite, estas duas últimas semanas foram péssimas e a última coisa de que preciso é de alguém que entra no meu escritório com falsos pretextos.

			– Não estou aqui com falsos pretextos, senhor Carver. Sou Violet Drew, irmã de Phillipa. 

			Fez o possível por conferir uma certa autoridade à sua voz. Era professora de arte. Estava acostumada a dizer a crianças de dez e onze anos o que deviam fazer. Mas, por algum motivo, talvez por estar em solo desconhecido, todo o senso de autoridade parecia tê-la abandonado.

			– E porque estou com dificuldade em acreditar? – replicou ele.

			Damien levantou-se abruptamente e Violet recebeu o impacto do seu corpo atlético e alto, negligentemente gracioso, enquanto caminhava à volta dela, em círculos cada vez menores. Parecia um predador a avaliar a sua presa. Encostou-se à mesa, fazendo com que ela erguesse o olhar.

			– Não somos muito parecidas – admitiu Violet, com sinceridade. – Cresci com pessoas que nos diziam a mesma coisa. Ela herdou a estatura, o estilo e a aparência do lado da minha mãe. Eu sou parecida com o meu pai. 

			A desculpa saíra em piloto automático, mas estava demasiado focada no homem que tinha à sua frente. Olhando mais de perto, Damien podia ver as similaridades entre elas. Achava que o tom de cabelo era o mesmo mas, obviamente, Phillipa aclarava o dela. E ambas tinham olhos azuis, brilhantes, com pestanas fartas e escuras.

			– E veio aqui porque...? – Violet respirou fundo. Tinha ensaiado mentalmente o que lhe diria, mas não esperara ser distraída por alguém tão belo. – Suponho que a enviou para implorar em nome dela. Certo? – Damien interrompeu o silêncio, revelando uns lábios crispados. – Ao descobrir que soluçar, implorar e torcer as mãos não resultou, e que a sedução também não deu certo, achou que poderia fazer o trabalho sujo por ela...

			Os olhos de Violet arregalaram-se, pois ficara chocada.

			– Ela tentou seduzi-lo?

			– Um golpe baixo dela – Damien deu a volta à mesa, ficando novamente diante do computador. – Deve-me ter confundido com um idiota, que ficaria fascinado com o rosto bonito dela.

			– Não acredito – murmurou.

			 Phillipa sempre usara a aparência para conseguir aquilo que queria. Achava mais fácil manipular as pessoas, usando o seu charme. Os rapazes comiam na mão dela, iam e vinham, eram escolhidos e descartados sem piedade. Exceto Craig Edwards, com quem a coisa fora diferente, pois a vida resolvera pregar-lhe uma partida. Violet estava terrivelmente envergonhada com a atitude da irmã.

			– Acredite – disse ele. 

			– Não sei se lhe contou, mas ela foi usada por um homem com quem andava a sair. Ele queria ter acesso a qualquer arquivo que achasse que você tinha no... Bem, não sei os detalhes técnicos.

			– Vou dar uma ajudinha, ok? – e Damien enumerou uma série de informações que, felizmente, não chegaram a cair nas mãos erradas. Recostou-se na cadeira, cruzou as mãos atrás da cabeça e olhou para ela com frieza. – Quer que lhe dê uma ideia do quanto a minha empresa perderia, se a sua irmã tivesse conseguido tais informações? 

			– Mas não conseguiu. Isso não conta?

			– Que argumentos pretende usar para tentar salvar a sua irmã? – Damien falava lentamente, sem a menor compaixão. – Que se envolveu com o «homem errado» ou vai insistir no «mas não conseguiu»? Porque não estou a cair na conversa de nenhuma das duas. Ela falou-me do hacker, de falas mansas e oportunista, que tinha o plano de fazer carreira na indústria do software, roubando as minhas ideias. Só que a sua irmã, com o pouco que conversei com ela, não me convenceu ao apresentar-se como vítima passiva. Na verdade, enquadrei-a como uma cúmplice que não foi suficientemente inteligente. 

			Violet olhou para ele com repugnância. Sob aquela aparência que fazia virar cabeças, ele era gélido.

			– Phillipa não me pediu para vir – insistiu ela. – Vim, porque percebi como estava devastada, como se arrependia pelo que fizera.

			– Daqui, só consigo ver crime e punição.

			Violet empalideceu.

			– Ela já está a ser punida, senhor Carver. Não vê isso? Foi despedida do seu primeiro emprego a sério...

			– Ela tem vinte e dois anos. Sei, porque memorizei a ficha pessoal dela. Então, se este foi o primeiro emprego dela, importa-se de me dizer o que ela fez nos últimos, digamos, seis anos? Visto que ela terminou a escola aos dezasseis? Se não estou enganado, ela deixou que o meu pessoal acreditasse que o seu curso de informática foi seguido de um serviço exemplar, numa empresa de TI, em Leeds. Uma referência por escrito e uma verbal, foram dadas por um tal senhor Phillips.

			Violet engoliu em seco, enquanto o chão se abria sob os seus pés. O que poderia dizer? Mentir? Recusava-se. Olhou para a odiosa expressão de contentamento no rosto dele, típica de alguém que levara o inimigo para uma armadilha. Phillipa não comentara nada sobre a forma como conseguira um emprego tão bem pago, numa empresa de renome. Agora sabia. Andrew Phillips era o namorado da irmã. Enganara-o com promessas de amor e casamento, quando ele assumiu uma boa posição numa empresa de TI, em Leeds. Ele mal saíra pela porta e ela já estava a seduzir Greg Lambert. E, depois, seguira-se Craig Edwards.

			– Então? – insistiu Damien. – Sou todo ouvidos – uma parte dele estava bem ciente de que estava a ser injusto. Obviamente, sem a menor malícia e bem-intencionada, tinha-se enchido de coragem para ir procurá-lo, em nome da irmã. E estava prestes a acabar com ela. As últimas duas semanas de stress, incerteza e insegurança indesejáveis, faziam com que procurasse um alvo onde pudesse descarregar. E encontrara um. – Olhe... – e suspirou, impaciente, inclinando-se para a frente. – É louvável ter vindo aqui, tentar, mas precisa realmente de ver quem é a sua irmã. Ela é uma vigarista.

			– Sei que Phillipa pode ser manipuladora, senhor Carver, mas ela é tudo o que tenho e não posso rejeitá-la porque cometeu um erro.

			Os seus olhos encheram-se de lágrimas e a voz foi ficando rouca.

			– A minha opinião é que a sua irmã já cometeu vários erros na vida. E consegue safar-se sempre, colocando um sorriso no rosto e mostrando os seios.

			– Que afirmação horrível – murmurou ela.

			Damien encolheu os ombros com elegância e continuou a olhar para ela, de uma maneira que fazia arder todo o seu corpo.

			– Acho que a verdade deve ser encarada – insistiu. 

			Mas essa era uma meia verdade. Ele tinha-se recusado a enfrentar a verdade sobre as preocupações da mãe, em relação ao seu estilo de vida, preferindo fazer vista grossa.

			– E agora? – perguntou ela.

			Violet desabou, derrotada, sentada na cadeira. Tivera uma esperança vã, de que poderia apelar à bondade dele.

			– Vou-me aconselhar com os meus advogados, mas é uma acusação grave e precisa ser tratada terminantemente.

			– Quando diz terminantemente... 

			Estava hipnotizada por aquelas feições gélidas. Era como encarar alguém de outro planeta. Os seus amigos eram descontraídos e relaxados. Importavam-se com assuntos humanitários. Faziam marchas de protesto e discutiam, durante horas, questões mundiais. A maioria dedicava-se a trabalhos de caridade. Ela mesma visitava asilos, uma vez por semana, onde ensinava arte. Estava sempre no meio de pessoas que pensavam como ela. Damien Carver não só não pensava como ela, como parecia desprezar tudo o que ela defendia. Aqueles olhos impiedosos não transmitiam simpatia por nada daquilo que ela dizia. Parecia que estava a conversar com um bloco de mármore.

			– Prisão. Porquê enrolar? Uma aprendizagem para a sua irmã e um exemplo, para o caso de mais alguém me querer roubar.

			– Phillipa não duraria um dia na prisão...

			– Algo que poderia ter considerado, antes de decidir invadir os meus computadores, para obter informações confidenciais – respondeu ele, secamente.

			– É o primeiro delito dela, senhor Carver. Ela não é uma criminosa. Entendo que não queira dar referências...

			Damien desatou a rir. Aquela mulher era de verdade?

			– Não dar referências? Ouviu o que acabou de dizer? A sua irmã será entregue às mãos da justiça e vai para a prisão. Tenho a certeza de que não ficará numa cela com assassinos e violadores, mas isso não é um problema meu. Vai poder visitá-la todas as semanas e ela vai poder usar esse tempo para refletir. E, quando sair, poderá encontrar trabalho em algum lugar. Tenho a certeza de que o processo de reabilitação será de grande valor para ela. Terá cadastro no registo criminal, é claro. Mas, o que queria?

			Abriu uma das gavetas da mesa e tirou uma caixa de lenços de papel, que lhe deu. Violet mexeu-se na cadeira e pegou na caixa. As lágrimas começavam a transbordar. O que mais poderia dizer?

			– Não tem um pingo de compaixão? – sussurrou. – Prometo que Phillipa nunca mais vai sair da linha.

			– Ela não vai conseguir, quando estiver atrás das grades. Mas, por curiosidade, como vai fazer isso? Vai instalar câmaras na casa dela? Como solução a longo prazo, não funciona.

			– Moramos juntas – disse Violet.

			E esfregou os olhos. Suplicar não era a melhor maneira de lidar com ele. Sabia isso. Homens como ele só entendiam a linguagem fria e cruel que eles mesmos usavam. Ele não apreciava o choro feminino e não aceitaria o conceito de lealdade que a levou a confrontá-lo, no próprio escritório. Infelizmente, ser dura e agressiva não era algo natural para Violet. Podia possuir o carácter que faltava à irmã, mas nunca teve o talento dela para o confronto.

			– E eu nunca pensaria em espiar alguém. Ficaria de olho nela... – mais fácil dizer do que fazer. Se Phillipa decidisse defraudar outra empresa, como poderia evitar? – Tenho feito isso, desde que os nossos pais morreram, há alguns anos...

			– Que idade tem? – perguntou ele.

			As conexões no seu cérebro estavam a começar a transmitir mensagens diferentes. Agora, observava-a atentamente. Os olhos dela estavam vermelhos e a boca ameaçava tremer. Era o retrato do desespero.

			– Vinte e seis.

			– É quatro anos mais velha do que ela e acredito que tenha sido forçada a amadurecer muito rápido. Ela deve ter sido um «prato cheio»...

			Pela primeira vez, em semanas, aquele sentimento de estar à deriva estava a começar a desaparecer. Confusa com a mudança repentina da conversa, Violet encontrou naqueles fabulosos olhos azuis uma expressão de incerteza. Ficou a imaginar se era um prelúdio de outro sermão, sobre lições a serem aprendidas com o encarceramento. Talvez estivesse prestes a fazer outra revelação, talvez fosse informá-la, com voz fria, de que Phillipa fizera mais do que insinuar-se. Já estava encolhida de medo, pensando no que estava para vir.

			– Ela saiu um pouco do bom caminho – apressou-se a falar, porque assim ele não diria coisas que não queria ouvir. – Era compreensível. Éramos uma família muito próxima, ela estava numa idade crítica...

			– E você não?

			– Sempre fui mais forte do que Phillipa.

			Ele ainda a observava com olhar especulativo, com uma expressão ilegível que a fazia sentir desconfortável.

			– Phillipa era mimada. Um lindo bebé, que se transformou numa adolescente de beleza estonteante. Eu era sensata, trabalhadora e prática.

			– Você deve estar com calor, de casaco. Porque não o tira? – perguntou ele.

			– Como?

			– O aquecimento central está a funcionar bem. Deve estar a transpirar.

			– Porque tiraria o meu casaco, senhor Carver? Quando já estou de saída? Já disse o que tinha a dizer e tentei apelar à sua bondade. Mas você não tem nenhuma. Não tenho motivo para continuar aqui. Não importa o que eu diga, pois vai dizer-me que Phillipa tem de ser punida, que vai para a prisão e que vai sair de lá, mudada.

			– Talvez tenha um outro assunto em pauta...

			Violet não ousou ter esperanças. Olhou para ele com descrença.

			– Que assunto, senhor Carver? Passou os últimos quarenta e cinco minutos a dizer-me que ela vai servir de exemplo a outros funcionários e que será punida pelo que fez.

			– Tire o casaco – insistiu ele.

			Ela hesitou. Por fim, levantou-se, ciente dos olhos dele, fixos nela. Lembrou-se de que ele dissera que a irmã tentara seduzi-lo. Ouvira alegria na sua voz, quando o referiu. Ficou a imaginar o que teria pensado, quando a viu sem a sua capa protetora, mas lembrou-se de que isso era irrelevante. Fora ali para defender o caso da irmã e encontraria qualquer traço de compaixão naquele coração. Damien observou aquele casaco desagradável, mas viu um vestido largo, de manga comprida, que era igualmente desastroso. Sobre ele, usava um cardigã solto, pela cintura.

			– A pergunta é: Perante a hipótese de a sua irmã vir a enfrentar a prisão, o que estaria disposta a fazer por ela?

			Deixou a pergunta no ar. «Os olhos dela não são do mesmo tom da irmã», pensou ele, ao encará-la. Eram cor de violeta, a combinar com o nome.

			– Qualquer coisa – respondeu Violet. – Phillipa pode ter as suas falhas, mas aprendeu com esta. Não apenas no sentido de tentar fazer algo que não devia, mas abriu os olhos em relação ao tipo de homens em quem pode confiar ou não. Na verdade, nunca a vi tão devastada. Praticamente, trancou-se em casa.

			Damien achava que uns dias de reclusão autoimposta era um preço ridículo a pagar por um delito. Se essa era a definição de Violet Drew, para a devastação da irmã, então, os seus dons para julgar estavam realmente abertos a discussão.

			– Faria qualquer coisa, então – disse ele, indo até à janela e olhando para a paisagem cinzenta de inverno. Virou-se, deu a volta e encostou-se à mesa. – É bom ouvir isso, porque, se for realmente o caso, temos algo com que negociar.
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